
ESPAÇOS DA AM BIGUIQADE 
NAS ARTES E NA ESTETICA 

CONVITE À SUBMISSÃO DE PROPOSTAS/ 

XI ENCONTRO IBÉRICO DE ESTÉTICA 

23, 24 E 25 DE OUTUBRO, 2025 
UNIVERSIDADE DE SALAMANCA 

"A obra significa literalmente ou simbolicamente - ou inclusive, segundo a frase de Rimbaud - literalmente e em 
todos os sentidos? Tal poderia ser o ponto de partida para o debate". Estas palavras escritas por Roland Bar­
thes, cerca de 1965, em Crítica e Verdade, poderiam também ser o nosso ponto de partida para a discussão. 
Referia-se o autor à possibilidade, porventura hoje tolerada apenas no interior da prática artística, de uma efec­
tiva coexistência de contrários em que as partes não se anulam numa síntese, mas persistem conjuntamente 
na sua tensão. Além de outras formas de inconsistência, contradição ou paradoxo, a ambigu idade estética e 
artística oferece-nos um contexto para pensar e experimentar este tipo de irresoluções que, longe de consti­
tu írem um vício, chegaram mesmo a tornar-se um valor bastante positivo para o pensamento contemporâneo. 

No entanto, apesar da sua actualidade, outras épocas e correntes, como a Idade Média, o Barroco históri­
co, os diversos Romantismos e, naturalmente, as múltiplas Vanguardas e Neovanguardas, souberam também 
explorar e aproveitar o conjunto de possibilidades icónicas, estilísticas, ideológicas ou críticas que ta l heteroge­
neidade e dissonância podem proporcionar. 
Uma grande variedade de autores sublinharam tal irredutibilidade do artístico como uma das condições mais 
sign ificativas do discurso pictórico, dramático, fílmico, poético ou musical. De Bernini e Sor Juana lnés de la 
Cruz, passando por Baltasar Gracián e Friedrich Schlegel, a Duchamp, Virgínia Woolf, Mourice Blanchot, Gal­
vano della Volpe ou Arthur C. Danto, são numerosos os pensadores e artistas que viram na ambiguidade uma 
das vertentes mais apelativas e produtivas da acção artística. 

Com base neste quadro, convidamos investigadores da área da Estética e Teoria das Artes, bem como de 
áreas afins, a apresentarem as suas propostas de trabalho de acordo com as seguintes linhas temáticas: 

Categoria perdida: o valor estético da indeterminação. 
Desestabilizar a normatividade dos géneros: géneros artísticos, hierarquias entre géneros, identidades queer, etc. 
Hermenêutica: interpretação, pluralidade de sentidos e incompreensão. 
Poéticas do vago: contra as formas unívocas e os sentidos estáveis. 
Jogos, artifícios, fing imentos e trompe-l'oeil. 
Ícones, símbolos e representações deslocadas: da semelhança à similitude. 
Paradoxos e outros caminhos artísticos da aporia. 
Limiares e práticas artísticas liminares. 
Falsas dicotomias: a possibilidade do terceiro excluído. 
Estratégias estético-políticas do excesso: da ironia à inoperância. 
Fronteiras difusas da criação: agentes não humanos, apropriacionismo, IA, etc. 
Afetividade e juízos estéticos não normativos: Indecisão, sensibilidade, corpora lidade e imaginação. 
Desafios analíticos da ambiguidade artística: imprecisão e contradição. 
A normatividade do ambíguo: lógicas e retóricas do confuso. 

ORADORES CONVIDADOS/ 
Maria Antonia González Va leria, Universidade Nacional Autónoma de México (UNAM) 
Sérgio Dias Branco, Universidade de Coimbra (UC.PT) 
Francisca Pérez Correria, Universidade de Murcia (UMU). 



ORGANIZAÇÃO/ 
Grupo de investigação Estética e Teoria das Artes, da Universidade de Salamanca 
Grupo de investigação Ideologia, Imagem e Sociedade, da Universidade de Salamanca 
Departamento de Filosofia, Lógica e Estética, da Universidade de Salamanca 
Faculdade de Filosofia, da Universidade de Salamanca 
Instituto Ibero-Americano, da Universidade de Salamanca 
Sociedade de Estética e Teoria dos Artes 

COMITÉ ORGANIZADOR/ 
Rosa Benéitez Andrés (Universidade de Salamanca) 
Vítor Guerreiro (Universidade do Porto) 
Alejandro Lozano (Universidade de Salamanca) 
Zoe Martín Lago (Universidade de Salamanca) 

COMITÉ CIENTÍFICO/ 
María José Alcaráz (UMU) 
Sílvia Bento (UP) 
Ana Falcata (UNL) 
Marina Hervás (UGR) 
Federico Lauria (UL) 
Hugo Luzia (UL) 
Jordi Maiso (UCM) 
Julio Pérez Manzanares (UAM) 
Fernando José Pereira (UP) 
Adrián Pradier (UVA) 
Sandra Santana (ULL) 
Tiago Sousa (UMU) 

COMITÉ TÉCNICO/ 
Rufino Belmonte (USAL) 
Coral Bullón (USAL) 
Sergio Casado Chomizo (USAL) 
Maria Campa (USAL) 
María Garay Arriba (USAL) 
Irene León Tribaldas (USAL) 
Miguel Hahn (USAL) 

RESUMOS/ 
Documento 1: anónimo 

Título do proposta 
Resumo (máximo de 500 palavras) 
Bibliografia (máximo de cinco referências) 
Cinco palavras-chave e possível linha temático em que se inscreve 

Documento 2: não anónimo 
Título do proposta 
Breve nota biográfica não superando as 200 palavras 

O nome de ambos os documentos (word) deverá corresponder ao título - ou a uma parte do mesmo - mais a 
sua numeração correspondente (Exemplo: Título_1 e Título_2, conforme seja anónimo ou não) e enviados para 
o endereço de correio: xiencuentroseyta@usal.es 

A seleção será feita tendo em conta a qualidade científica e a relação com o tema do Encontro. 
O tempo de apresentação das comunicações será de 20 minutos, mais 10 minutos para discussão. 
As línguas oficiais serão o português, o espanhol e o inglês. 



DATAS IMPORTANTES/ 
Limite para o envio de resumos: até 1 de abril 
Aviso de aceitação: a partir de 15 de maio 
Inscrição de participantes: de 30 de maio o 30 de junho 
Anúncio do programo: 15 de julho 
Inscrição de assistentes: até 30 de setembro 
Dota do congresso: 23-25 de outubro de 2025 

INSCRIÇÕES/ 
Inscrição como orador: 70€ 
Inscrição como orador (sócio SEyTA): 50€ 
Inscrição como assistente: 50€ 
Inscrição como assistente (sócio SEyTA) ou estudante: 40€ 

BOLSA DE AJUDAS PARA DOUTORANDOS/ 
Serão concedidos 3 bolsos de ajudo de 200€ cada: 
Poro se candidatar às mesmos, é condição necessária ser sócio da SEyTA ou estudante de doutoramento em 
Portugal e justificar a relação do temo do congresso com o temo do tese. 
A ajudo é concedida o posteriori, mediante apresentação do certificado de participação à SEyTA pelo candidato. 

CONTACTO/ 
xiencuentroseyto@usal.es 


